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Introdução 
O sorgo de guiné “Gigante” (Sorghum bicolor subespécie bicolor raça guinea) é uma 

planta que possui crescimento radicular vigoroso mesmo em solos compactados (Pace et al, 1999), 
desenvolvimento inicial lento (Lima et al, 2000) e grande produção de matéria seca, quando manejada 
no estádio de florescimento (Bairrão, 1989). No entanto, as referências ainda são muito escassas 
quanto à exigência nutricional e resposta a adubação mineral (Bairrão, 1989; Pace et al, 1999; Lima et 
al, 2000) apesar de ter se mostrado uma boa alternativa de planta para cobertura de solo e reciclagem 
de nutrientes. Dentre os macronutrientes primários, o fósforo é o mais deficiente na maioria dos solos 
brasileiros devido ao seu baixo teor natural e a sua alta capacidade de fixação (Fageria et al., 1999). O 
contato íon raiz para o P dá-se por difusão, movimentado-se pouco e vagarosamente no solo, 
obrigando a um crescimento constante do sistema radicular (Rosolem, 1995). A difusão de P no solo é 
mais limitante para a absorção de P do que a velocidade de absorção radicular (Araújo, 2001). 
Segundo Rosolem et al. (1994) os principais fatores que afetam a absorção de P pelas plantas são a 
taxa de crescimento radicular, a concentração do P na solução do solo e raio médio das raízes. Em 
função do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento e a eficiência de absorção 
radicular de nutrientes sob diferentes doses de fósforo. 
 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Departamento de Produção 

Vegetal da Faculdade de Ciências Agronômicas - UNESP, Campus de Botucatu, São Paulo. Utilizou-
se amostras de Latossolo Vermelho Distroférrico com as seguintes características: pH (CaCl2) = 4.1; 
M.O.=22 g dm-3; P-resina = 3 mg dm-3; K+ = 0,8 mmolc dm-3; Ca++ = 1 mmolc dm-3; Mg++ = 1 mmolc 
dm-3; H+Al = 81 mmolc dm-3; SB= 2 mmolc dm-3; CTC = 84 mmolc dm-3 e V = 3%. Antes da aplicação 
dos tratamentos o solo utilizado recebeu calcário dolomítico (PRNT = 91%) para elevar a saturação 
por bases a 60 %. Os tratamentos foram constituídos de cinco doses de P (0, 20, 40, 80 e 160 mg dm-3) 
com quatro repetições utilizando-se como fonte fosfato monoamônico (MAP). Cada unidade 
experimental constituiu-se de um vaso plástico de 10 L, contendo 8 kg de amostra de solo e três 
plantas. Cada vaso recebeu 100 mg dm-3 de K, 5 mg dm-3  de Zn, e 50 mg dm-3  de N, utilizando-se  
cloreto de potássio, sulfato de zinco e uréia como fonte, respectivamente, juntamente com a aplicação 
dos tratamentos com P. A espécie utilizada foi classificada por Harlan & De Wet (1972) como 
Sorghum bicolor subespécie bicolor raça guinea. Esta apresenta em sua constituição panículas grandes 
e abertas, com grãos fortemente duros e vítreos. Após 26 dias, as plantas foram seccionadas no colo 
separando a parte aérea do sistema radicular. A parte aérea das plantas foi submetida à secagem em 
estufa com circulação forçada de ar, a 60ºC, pesada e triturada para posterior determinação de matéria 
seca. Posteriormente determinaram-se os teores de N, P e K segundo metodologia descrita por 
Malavolta et al. (1997). As raízes foram separadas do solo por lavagem em água corrente sobre 
peneira com malha de 0,5 mm. Após a lavagem de todo o sistema radicular de cada unidade 
experimental, foi tomada uma amostra, extraída no sentido do comprimento, ou seja, do ponto de 
surgimento das raízes adventícias, no colo da planta, até a extremidade do sistema radicular, em 
seguida as amostras foram armazenadas em coletor universal, com capacidade de 100 ml, em solução 
alcoólica 70 %, e acondicionada em ambiente refrigerado, para posterior análise. As variáveis 
comprimento, superfície e diâmetro médio das raízes foram avaliadas em um Scanner, desenvolvido 
para esse fim, acoplado a um computador contendo o Software WinRhizo, que utiliza como princípio 
a metodologia proposta por Tennant (1975). Os 70 % restante do sistema radicular juntamente com os 
30 % utilizados nas determinações morfológicas foram secados em estufa a 60 ºC, onde 
posteriormente foi determinada a massa seca radicular (mg planta-1). O delineamento experimental foi 



inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os dados foram submetidos a analise de variância e o 
efeito das doses de fósforo pela análise de regressão polinomial.  

 
Resultados e Discussão 
Para o diâmetro radicular (Diam) constatou-se resposta quadrática à adubação fosfatada, 

verificando valores de 0,045 e 0,050 cm, quando da ausência e na dose de 160 mg dm3 de P, 
respectivamente. Isto pode ser atribuído a uma adaptação da planta as custas do crescimento em 
extensão, possibilitando encontrar o nutriente de maneira mais eficiente. 

Com relação ao comprimento radicular (CRA) e produção de massa de matéria seca da parte 
aérea (MSPA) observaram-se aumentos lineares em razão dos níveis de P, nos quais acarretaram 
acréscimos de 1692 e 7759 %, respectivamente, em comparação a ausência da adubação e a maior 
dose. Tais comportamentos evidenciam a importância deste elemento para estas variáveis. A 
quantidade absorvida de N, P e K por unidade de comprimento de raiz aumentou com o incremento 
das doses de fósforo apresentando respostas lineares. Ressalta-se que o aumento da absorção de N, P e 
K por metro de raiz foi de 187, 2333 e 303 %, respectivamente, na dose de 160 mg dm3 de P quando 
comparado a ausência da adubação. Tal comportamento pode ser atribuído ao maior acumulo de 
nutrientes nas maiores doses de P, visto os resultados obtidos com a variável produção de massa de 
matéria seca da parte aérea.  
  
 

Conclusão 
 A disponibilidade de fósforo afeta o crescimento radicular e aéreo das plantas de sorgo de 
guiné “gigante”. 
 As plantas de sorgo de guiné “gigante” sob baixa disponibilidade de fósforo diminuem a 
absorção de nitrogênio, fósforo e potássio.  
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Figura1: comprimento radicular (CRA), Diâmetro (Diam), massa de matéria seca da parte aérea 
(MSPA), e quantidade acumulada de nitrogênio (MS*N), fósforo (MS*P), potássio (MS*K) na parte 
aérea da planta. 
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